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VIGILÂNCIA DOS CONTATOS DE PACIENTES COM HANSENÍASE

RAYSSA LOUZA CRUZ

INTRODUÇÃO:  A hanseníase é uma doença infectocontagiosa,  causadas pelo bacilo
Mycobacterium lepra,  que  acomete  principalmente  os  nervos  superficiais  da  pele  e
troncos nervosos periféricos, mas também pode afetar os olhos e órgãos internos. A
transmissão ocorre de forma direta, por meio das vias aéreas superiores (mucosa nasal e
orofaringe), em que uma pessoa doente e em suas formas Multibacilares infecta outras
pessoas ao eliminar o bacilo no meio externo. O período de incubação dura de dois a sete
anos. A população mais suscetível inclui os contatos familiares de casos Multibacilares,
seguidos de contatos extradomiciliares e de casos Paucibacilares. OBJETIVO: Destacar a
importância  da vigilância  dos  contatos  de pacientes  diagnosticados com hanseníase.
METODOLOGIA: Revisão bibliográfica baseada em pesquisas em plataformas de base
de dados LILACS, SCIELO e PUBMED utilizando as palavras chaves: vigilância, contatos
e hanseníase. Foram incluídos estudos primários, publicados em português entre 2010 e
2020, disponíveis na íntegra e excluídos estudos que não abordavam o tema principal,
totalizando  23  estudos.  RESULTADOS:  Considera-se  contato  domiciliar  para  a
hanseníase  toda  e  qualquer  pessoa  que  resida  ou  tenha  residido  com uma  pessoa
acometida pelo bacilo. O contato social é qualquer pessoa que conviva ou tenha convivido
em relações  familiares  ou  não,  de  forma  próxima  e  prolongada.  Neste  caso,  estão
incluídos  vizinhos,  colegas  de  trabalho  e  de  escola,  entre  outros,  que  devem  ser
investigados de acordo com o grau e tipo de convívio.  A vigilância dos contatos de
hanseníase tem por finalidade a descoberta de casos novos entre aqueles que convivem
ou  conviveram,  por  longo  período,  com  casos  confirmados,  permitindo  assim  o
diagnóstico precoce e adoções de medidas de prevenção. E em virtude de não existir
proteção específica para a hanseníase, uma das ações a ser desenvolvida é o exame de
contatos,  orientações  e  aplicação  da  vacina  BCG-ID.  CONCLUSÃO:  Os  resultados
ressaltam a importância da avaliação de contatos de hanseníase, pois é uma doença de
diagnóstico  simples,  possui  tratamento  acessível  e  tem  cura,  no  entanto,  quando
diagnosticada e tratada tardiamente pode trazer graves consequências para o portador e
a para a família, pois as lesões podem levar a sequelas permanentes e incapacitantes.
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